
 

 
Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2026. 

 

TRANSTORNOS MENTAIS RELACIONADOS AO TRABALHO EM 
PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM NO BRASIL ENTRE 2015 E 2024  

 
Ana Caroline Mendes Fortunato¹ 

Kaian Rodrigues Costa1 
Kelly Aparecida do Nascimento2  

Joana Martins Andrade3 

Lucio Flávio Sleutjes 4 
Ana Lígia de Souza Pereira5 

Renata Aparecida Fontes6 

reafontes@yahoo.com.br 

 

ÁREA DO CONHECIMENTO: Ciência da Saúde 
 

RESUMO 
O avanço tecnológico e as mudanças nas formas de organização laboral 
transformaram o trabalho em uma atividade marcada por pressões constantes e 
exigências emocionais intensas, impactando diretamente a saúde mental dos 
trabalhadores. Diante disso, o estudo teve como objetivo descrever a ocorrência 
desses transtornos entre enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem no país. 
Trata-se de uma pesquisa observacional, transversal e retrospectiva, baseada em 
dados secundários do Sistema de Informação de Agravos de Notificação, referentes 
ao período de 2015 a 2024. Foram incluídos todos os registros de notificações de 
transtornos mentais relacionados ao trabalho em profissionais de enfermagem, 
organizados e analisados por meio de estatística descritiva. Os resultados mostraram 
1.984 notificações no período, com predominância expressiva do sexo feminino, maior 
incidência na faixa etária de 35 a 49 anos e a maior frequência de casos em regime 
ambulatorial. A incapacidade temporária foi o desfecho mais recorrente entre os 
trabalhadores afetados. As variações nos dados indicam possíveis falhas nos 
processos de notificação e subestimação dos casos. Assim, o adoecimento mental 
entre profissionais de enfermagem reflete as condições de trabalho, a sobrecarga 
física e emocional e a necessidade de políticas públicas voltadas à saúde mental do 
trabalhador, visando à valorização profissional e à melhoria do ambiente laboral. 
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PALAVRAS-CHAVE: transtorno mental; estresse relacionado ao trabalho; 
profissionais de saúde; saúde do trabalhador. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

No século XX, o trabalho passou por transformações que mudaram o seu 

estado atual. O desenvolvimento de novas formas de organização do trabalho 

modificou sua natureza, marcando o desaparecimento de empregos permanentes e o 

surgimento de novas tecnologias. Esse progresso, ampliou as possibilidades de 

atuação, também aprofundou os mecanismos de exploração, dominação e captura do 

tempo livre dos trabalhadores. Assim, os impactos vão além do aspecto técnico e 

administrativo do trabalho, afetando diretamente a saúde mental dos indivíduos, que 

se veem cada vez mais imersos em lógicas produtivistas mesmo fora do ambiente 

laboral (Alves et al., 2024; Neves et al., 2018).  

Dessa forma, o adoecimento mental no trabalho passou a estar relacionado às 

estratégias de enfrentamento que levam os trabalhadores a suprimir suas angústias e 

aceitar condições laborais desfavoráveis, muitas vezes negligenciando o próprio 

cuidado. O Ministério da Saúde ressalta que esse sofrimento pode se manifestar de 

diversas formas, como ansiedade e irritação, e está associado a fatores de risco 

presentes no ambiente laboral, desde a gestão do trabalho até a exposição a agentes 

nocivos, evidenciando a complexidade do impacto das relações de trabalho sobre a 

saúde mental (Brasil, 2022; Santos et al., 2023).  

O desgaste físico e mental que leva o indivíduo a sentir-se exausto em 

decorrência do excesso de trabalho ou da forte conexão emocional com questões 

laborais é conhecido Síndrome de Burnout, ou Síndrome do Esgotamento Profissional. 

Embora a ansiedade seja inicialmente uma resposta adaptativa do organismo, sua 

manifestação intensa e contínua compromete o equilíbrio biopsicossocial, exigindo 

intervenções especializadas (Brasil, 2022; Figueiredo et al., 2022).  

Na área da saúde, esses desafios adquirem contornos ainda mais evidentes, 

pois os profissionais lidam diariamente com escassez de recursos materiais e 
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humanos, estruturas organizacionais rígidas e falta de apoio da equipe, fatores que 

amplificam estresse e insatisfação. Além disso, esses profissionais lidam com 

escassez de recursos como materiais e mão de obra, falta de apoio da gestão e uma 

estrutura organizacional inflexível que muitas vezes enfrenta resistência às mudanças 

(Esperidão; Saidel; Rodrigues, 2020; Lima; Domingues; Gomes, 2023).  

Com isso, essas dificuldades ocasionam impactos expressivos tanto no âmbito 

pessoal, familiar e social quanto no ambiente de trabalho. No contexto hospitalar, 

essas condições aumentam significativamente o absenteísmo, elevando os custos 

institucionais. Diante desse cenário, os profissionais da saúde tornam-se mais 

vulneráveis ao sofrimento psíquico, pois lidam diariamente com desafios laborais 

complexos. Além disso, precisam administrar suas próprias emoções ao testemunhar 

o sofrimento e a angústia dos pacientes sob seus cuidados (Cruz et al., 2021; 

Esperidão; Saidel; Rodrigues, 2020;).  

 Neste contexto, tem-se a seguinte questão, qual a ocorrência de transtornos 

relacionados ao trabalho entre profissionais de enfermagem no Brasil entre 2015 e 

2024? Este trabalho tem como objetivo descrever a ocorrência de Transtornos 

mentais relacionados ao trabalho (TMRT) entre profissionais de enfermagem no Brasil 

entre 2015 e 2024.  

Entender o perfil dos profissionais de enfermagem é crucial para identificar 

fatores que possam aumentar o risco de adoecimento mental. Examinar esses dados 

possibilita identificar a ocorrência, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias 

que melhorem as condições laborais e promovam a saúde mental desses profissionais. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEORICA 

Marx (2023) define o trabalho como o que diferencia o ser humano dos demais 

animais, por ser uma atividade consciente e criadora que transforma o ambiente e o 

próprio sujeito. Historicamente o trabalho está ligado ao esforço e à sobrevivência, ele 

passou por transformações que intensificaram seus impactos físicos e mentais. A 

etimologia da palavra trabalho é do latim tripalium um instrumento de tortura, que já 
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expressa a associação com dor e sofrimento (Areosa, 2021; Fontana, 2021; Silva, 

2022). 

A Revolução Industrial por sua vez redefiniu as dinâmicas laborais ao substituir 

o trabalho artesanal pela produção mecanizada e assalariada. Embora o avanço 

tecnológico e a reestruturação produtiva tenham gerado ganhos materiais, também 

aumentaram o adoecimento mental do trabalhador (Alves, 2023). 

Os (TMRT) decorrem de fatores organizacionais e psicossociais do ambiente 

laboral e manifestam-se por ansiedade, irritabilidade, medo, alterações do sono e 

doenças psicossomáticas. Na Classificação Internacional de Doenças (CID-10), 

incluem condições como Síndrome de Burnout e distúrbios cognitivos (Morais et al., 

2025). 

A Burnout caracteriza-se pelo esgotamento emocional e redução da realização 

profissional, comum entre profissionais da saúde, enquanto a depressão envolve 

tristeza persistente, perda de interesse e queda de desempenho, podendo evoluir para 

ideação suicida (Souza et al., 2023; Tomaz et al., 2020). 

Nesse cenário, os profissionais da saúde enfrentam fatores que favorecem o 

adoecimento psíquico, como a complexidade da assistência, condições precárias de 

trabalho, baixa remuneração, longas jornadas e intensa responsabilidade, o que afeta 

a qualidade da assistência e o cuidado ao paciente (Santos; Martins, 2022). 

Na enfermagem, esses desafios são intensificados pela sobrecarga, escassez 

de pessoal, múltiplos vínculos empregatícios e falta de reconhecimento, que reduzem 

o tempo de descanso e lazer, favorecendo o isolamento, o estresse crônico, o 

absenteísmo e a insatisfação profissional (Biehl et al., 2021; Lima; Domingues; Gomes, 

2023). 

Os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) e os Centros de Referência em 

Saúde do Trabalhador (CEREST) desempenham papel essencial na reabilitação 

psicossocial e na prevenção de riscos ocupacionais (Brasil, s/d; SES, 2025). Do ponto 

de vista legal, a Norma Regulamentadora nº 1 reconhece os riscos psicossociais como 

fatores que devem ser gerenciados nos ambientes de trabalho, determinando ações 

preventivas e de promoção do bem-estar mental (Brasil, 2025). 
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3 METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo observacional, transversal, retrospectivo e de base 

populacional, que visa descrever o perfil epidemiológico dos TMRT entre profissionais 

de enfermagem no Brasil. O presente trabalho está redigido em conformidade com as 

diretrizes do Strengthening the Reporting of Observational Studies in Epidemiology 

(STROBE) (Von Elm, 2007). Os estudos transversais recebem essa denominação por 

se basearem na coleta de dados públicos em um período definido. Entre suas 

principais vantagens está a obtenção rápida de resultados, sendo particularmente 

adequada para descrições e formulação de novas hipóteses que possam ser 

exploradas em trabalhos futuros (Sampaio, 2022). 

As informações analisadas referem-se aos registros de notificação no período 

de 2015 a 2024. Os dados secundários, de acesso público, foram obtidos através das 

Notificações registradas no Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN) sobre investigação de TMRT. As informações estão disponíveis em 

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sinannet/cnv/transmentalbr.def e foram 

acessados em setembro de 2025.  

Conforme os critérios de elegibilidade, foram incluídos todos os registros de 

notificações de TMRT em profissionais de enfermagem divididos nos grupos: (1) 

técnicos e auxiliares de enfermagem e (2) enfermeiros.  

As variáveis analisadas foram: ano da notificação, sexo, faixa etária, regime de 

trabalho e evolução do caso. O estudo considerou o universo total de notificações no 

período selecionado, não se tratando de amostragem, o que assegura a 

representatividade dos dados. 

Os dados foram organizados em planilhas no programa Microsoft Excel®. A 

análise estatística baseou-se na estatística descritiva, com frequências absolutas e 

cálculo dfrequências relativas. Foi calculada a incidência estimada de transtornos 

mentais relacionados ao trabalho entre os técnicos/auxiliares de enfermagem e entre 

os enfermeiros. Para tal, o número de casos novos em cada grupo foi dividido pelo 

total de profissionais de cada respectiva categoria, com base em informações obtidas 

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sinannet/cnv/transmentalbr.def
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através do Conselho Federal de Enfermagem (Cofen, 2025), sendo o resultado 

expresso por 100.000 profissionais.  

Adicionalmente, foi realizada uma análise temporal para identificar a tendência 

das notificações ao longo do período de 2015 a 2024. Como possíveis limitações do 

estudo, reconhece-se a eventual subnotificação ou erros de registro no sistema de 

informação. Nesse sentido, optou-se por manter e expor os percentuais de dados 

“ignorados/em branco” na análise, visando ressaltar as deficiências no preenchimento 

e os problemas de notificação. 

Este trabalho não foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa, conforme 

dispensa prevista na Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, do Conselho Nacional 

de Saúde, que isenta de avaliação ética estudos baseados em bancos de dados 

secundários de acesso público (Brasil, 2016). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Brasil entre os anos de 2015 e 2024 ocorreram 1984 notificações de casos 

de TMRT entre técnicos e auxiliares de enfermagem e enfermeiros. A Figura 1 

apresenta a incidência estimada por ano. 
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Figura 1 – Incidência estimada (a cada 100.000 profissionais) de transtornos mentais relacionado ao 
trabalho entre profissionais de enfermagem no Brasil entre os anos de 2015 e 2024. 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

A análise da incidência estimada no recorte temporal não demonstra uma 

tendência de crescimento ou declínio. Os dados demonstram acentuada variação, 

observando-se uma alternância na predominância da categoria profissional com maior 

incidência ao longo do período. Destaca-se, ainda, a observação de comportamentos 

opostos da incidência entre os grupos no início da pandemia de COVID-19 (Figura 1). 

Em relação aos auxiliares e técnicos de enfermagem, a série inicia-se em 2015 

com uma incidência estimada de 2,06, seguida por um crescimento que culmina em 

um pico de 14,42 em 2019. Contudo, em 2020, primeiro ano da pandemia, ocorre uma 

queda abrupta para 3,42. Após este ponto, ocorreu o crescimento da incidência nesta 

categoria (Figura 1). 

Entre os Enfermeiros o período foi iniciado com uma taxa de 5,88, atingindo 

seu primeiro pico em 2017 (14,03). Em contraste com os técnicos e auxiliares, a 

incidência entre enfermeiros aumentou no primeiro ano da pandemia. O ponto que 

chama mais atenção na série ocorreu entre os anos de 2023 e 2024, onde se registrou 
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uma queda para 1,96 em 2023, seguida por uma ascensão para 21,34 em 2024 

(Figura 1). 

A variação observada nos dados de TMRT pode não refletir mudanças reais na 

incidência, estando possivelmente associada à subnotificação. Apesar da 

obrigatoriedade de notificação, dificuldades no diagnóstico, limitações na capacitação 

profissional e integração insuficiente entre serviços de saúde mental e do trabalhador 

reduzem a completude dos registros, prejudicando a visibilidade do problema e a 

formulação de políticas públicas (Brasil, 2025).  

As falhas na comunicação dos agravos podem ocorrer devido à sobrecarga dos 

serviços de saúde, dificuldades no preenchimento e envio das notificações, demora 

nos processos burocráticos e falta de exames confirmatórios. Esses fatores 

comprometem o registro real dos casos e podem explicar reduções aparentes na 

incidência de determinadas categorias profissionais, sem que isso represente uma 

queda efetiva dos adoecimentos (Souza; Nunes; Cunha, 2025). 

A redução das notificações de transtornos mentais entre técnicos e auxiliares 

de enfermagem em 2020 pode estar relacionada à sobrecarga e às falhas nos 

sistemas de registro durante a pandemia de COVID-19, o que contribuiu para a 

subnotificação de casos. Já o aumento entre enfermeiros pode estar associado ao 

papel de liderança e gestão que esses profissionais exercem, exigindo decisões 

complexas, coordenação de equipes e enfrentamento de dilemas éticos em um 

contexto de alta pressão e escassez de recursos o que se agravou durante a 

pandemia de COVID-19. Tais condições intensificaram o estresse, a ansiedade e o 

sofrimento emocional, favorecendo o surgimento de TMT (Jatobá et al., 2021; Moraes; 

Scherer; Ocampos, 2025; Siqueira; Padilha; Silva, 2023). 

A Tabela 1 apresenta a distribuição percentual dos casos de TMRT em 

profissionais de enfermagem no Brasil, estratificada por sexo e categoria profissional. 

Tabela 1 – Distribuição dos casos de TMRT em profissionais de enfermagem, segundo o sexo. Brasil, 
2015-2024. 

Sexo Técnicos e Auxiliares de Enfermagem (%) Enfermeiros (%) 
Feminino 90,15 90,37 
Masculino 9,85 9,63 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Existe uma predominância de casos notificados no sexo feminino em ambas as 

categorias profissionais. Estes dados indicam que mais de 90% dos transtornos 

mentais relacionados ao trabalho notificados entre os profissionais de enfermagem 

acometeram mulheres (Tabela 1). 

Essa incidência reflete, em parte, a histórica “feminização” da enfermagem, 

profissão que as atividades estão relacionadas ao cuidado, cuidado esse foi marcado 

por uma perspectiva de gênero, sendo tradicionalmente atribuído às mulheres 

(Magalhães, 2021). Além disso, a profissão demanda intenso consumo físico e mental, 

resultando em fadiga e sobrecarga, agravadas pela dupla jornada de trabalho que 

muitas enfermeiras enfrentam. Sem qualquer tipo de remuneração os afazeres 

domésticos tendem ser mais desgastantes o que contribui significativamente para o 

desenvolvimento de TMRT (Valente et al., 2024). 

A subnotificação de TMRT entre homens é alta no Brasil, influenciada por 

fatores culturais que desencorajam a expressão de vulnerabilidades emocionais 

masculinas (Santos et al., 2024). Existem barreiras culturais que impedem homens de 

procurarem ajuda, como dificuldade em manifestar vulnerabilidade e a procura de 

ajuda profissional o que reduz os registros formais (Walger; Santos; Guilin, 2023). Os 

estereótipos de gênero e normas de masculinidade dificultam o acesso masculino aos 

serviços de saúde mental, e contribuem para a subnotificação e subtratamento de 

TMRT em trabalhadores do sexo masculino (Rocha; Zucchi, 2025). 

Os fatores de risco relacionados ao gênero são mais determinantes para o 

adoecimento mental, pois as mulheres apresentam maior incidência de TMRT, 

resultado da sobrecarga imposta pela dupla jornada laboral. Além disso, a persistente 

desigualdade de gênero, expressa em maior exposição à discriminação e ao assédio, 

intensifica a vulnerabilidade feminina ao adoecimento mental ocupacional (Dantas; 

Silva; Lima, 2025).  

As políticas de saúde do trabalhador e as estratégias de prevenção ao 

adoecimento mental ainda não são plenamente adequadas para atender às 

necessidades das profissionais de enfermagem, especialmente as mulheres. Embora 

existam programas voltados à saúde mental ocupacional, observa-se uma lacuna na 
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implementação de medidas que considerem as especificidades dessa categoria. É 

necessário fortalecer ações de prevenção, identificação precoce, tratamento e 

reabilitação, além de combater o estigma que ainda envolve os transtornos mentais 

no contexto do trabalho (Rodrigues et al., 2024). 

A Tabela 2 detalha a distribuição percentual dos casos de transtornos mentais 

relacionados ao trabalho em profissionais de enfermagem, por faixa etária. 

Tabela 2 – Distribuição dos casos de transtornos mentais relacionados ao trabalho em profissionais  
de enfermagem, segundo faixa etária. Brasil, 2015-2024. 

Faixa etária Técnicos e Auxiliares de Enfermagem (%) Enfermeiros (%) 
<1 0,38 0,30 

15-19 0,15 0,15 
20-34 25,36 28,44 
35-49 54,16 58,67 
50-64 19,40 12,15 
65-79 0,53 0,30 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

Os dados demonstram uma concentração expressiva dos casos em 

profissionais na faixa de 35 a 49 anos. Esta é a faixa etária predominante em ambos 

os grupos. Além disso, destaca-se uma proporção importante na faixa etária de 20 a 

34 anos.  Evidencia-se também uma diferença na faixa de 50 a 64 anos. Este grupo 

representa uma parcela maior dos casos entre técnicos e auxiliares (19,40%) do que 

entre enfermeiros (12,15%) (Tabela 2).   

 A maior ocorrência de TMRT entre 35 e 49 anos coincide com o auge da vida 

laboral, sugerindo uma relação à maior sobrecarga de responsabilidades profissionais 

e pessoais. Já a elevada frequência de casos entre os profissionais mais jovens (20 a 

34 anos) pode ser atribuída à insegurança do início da carreira, pelo medo de errar e 

pela exposição a atividades mais exaustivas e perigosas. Entre técnicos e auxiliares 

de 50 a 64 anos, a maior proporção de adoecimento pode estar relacionada ao 

desgaste físico e mental acumulado ao longo dos anos de trabalho, intensificado pelas 

condições laborais desfavoráveis e pela sobrecarga de tarefas (Ferreira et al., 2022; 

Teófilo et al., 2023).  

A Tabela 3 apresenta a distribuição dos casos notificados de TMRT em 

profissionais de enfermagem, segundo o regime de trabalho, no Brasil, entre 2015 e 

2024. 
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Tabela 3 – Distribuição dos casos de TMRT em profissionais de enfermagem, segundo regime de 
trabalho. Brasil, 2015-2024. 
Regime de trabalho Técnicos e Auxiliares de Enfermagem (%) Enfermeiros (%) 

Ambulatorial 82,05 84,15 
ign/branco 11,99 9,93 
Hospitalar 5,96 5,93 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Destaca-se que a maior concentração de notificações ocorreu entre aqueles 

que trabalham no regime Ambulatorial, sendo 82,05% entre os técnicos e auxiliares 

de enfermagem e 84,15% entre os enfermeiros (Tabela 3).  

Esse cenário sugere que o menor número de registros no regime hospitalar não 

indica necessariamente menor ocorrência de adoecimento mental, mas pode estar 

relacionado a dificuldades na notificação. Em hospitais, o avanço da idade e do tempo 

de atuação dos enfermeiros costuma vir acompanhado de maior desgaste emocional, 

distanciamento do trabalho e menor busca por suporte social e práticas religiosas para 

lidar com o estresse (Tomaszewska et al., 2024). Soma-se a isso o estigma ainda 

presente em torno dos transtornos mentais, pois o medo de prejudicar a imagem 

profissional, o vínculo empregatício ou a licença faz com que muitos evitem procurar 

ajuda especializada (Bautista et al., 2024).  

Já no regime ambulatorial, há maior número de registros devido à visibilidade 

e ao reconhecimento das demandas emocionais dos trabalhadores. A rotina intensa, 

marcada por contato constante com pacientes e prazos rigorosos, gera forte pressão 

psicológica e sobrecarga, tornando os ambulatórios espaços complexos, pouco 

valorizados e de alta exigência emocional, o que aumenta a vulnerabilidade desses 

profissionais (Tamada; Cunha; Basalnelli, 2022). 

A Tabela 4 apresenta a distribuição dos casos notificados de transtornos 

mentais em profissionais de enfermagem, segundo a evolução do caso.  

Tabela 4 – Distribuição dos casos notificados de transtornos mentais em profissionais de enfermagem, 
segundo a evolução. Brasil, 2015-2024. 

Evolução Técnicos e Auxiliares de Enfermagem (%) Enfermeiros (%) 
Incapacidade Temporária 47,44 51,85 
Incapacidade Permanente 

Parcial 
1,68 1,93 

Outra 9,93 12,15 
Óbito Por Outra Causa 0,08 0,00 
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Óbito Por Doença Relacionada 
Ao Trabalho 

0,15 0,00 

Incapacidade Permanente Total 0,31 0,59 
Cura 6,34 6,81 

Cura Não Confirmada 11,54 11,41 
Ign/Branco 22,54 15,26 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A incapacidade temporária para o trabalho foi o desfecho predominante para 

ambas as categorias profissionais (técnicos e auxiliares de enfermagem. 47,44% e 

enfermeiros 51,85%). Um ponto crítico importante é a alta proporção de dados não 

preenchidos (Ign/Branco), que representa a segunda categoria mais frequente.  Os 

desfechos positivos são a minoria, sendo a cura registrada em apenas 6,34% dos 

Técnicos/Auxiliares e 6,81% dos Enfermeiros. Desfechos graves, como morte e 

incapacidade permanente total ocorreram de maneira bem menos frequente (Tabela 

4.)  

A elevada proporção de casos ignorados ou em branco evidencia a 

subnotificação das doenças ocupacionais, sobretudo as relacionadas à saúde mental. 

A manifestação tardia dos sintomas e a falta de preparo para o diagnóstico dificultam 

o registro, tornando o adoecimento laboral invisível e refletindo a negligência com a 

saúde do trabalhador, que muitas vezes silencia seus sintomas para manter o 

emprego (Gomes, 2024). Nesse contexto, as poucas notificações se relacionam ao 

baixo conhecimento de alguns profissionais sobre a vigilância em saúde, o que leva à 

omissão mesmo diante de sinais de desgaste mental, reforçando a necessidade de 

capacitação e sensibilização para registros mais precisos (Reis et al., 2023).  

A subnotificação pode ainda decorrer do medo de punições, da desconfiança 

sobre as consequências da notificação, do desconhecimento do processo e da 

dificuldade em associar o adoecimento ao trabalho, além do tempo e esforço exigidos 

para formalizar os casos (Mccoy et al., 2023). As limitações do Sistema de Informação 

de Agravos de Notificação (SINAN), como formulários incompletos ou incorretos, 

agravam o problema, pois os dados “ignorados” ou “em branco” comprometem a 

qualidade das informações e dificultam a criação de políticas públicas eficazes (Silva; 

Lima; Sousa, 2023).  
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O elevado número de afastamentos temporários por transtornos mentais entre 

profissionais de enfermagem demonstra a gravidade dessas condições e como o 

sofrimento psíquico compromete a capacidade funcional e o desempenho no trabalho. 

Esses agravos estão entre as principais causas de adoecimento, gerando 

absenteísmo e afastamentos (Moraes; Scherer; Ocampos, 2024). As respostas do 

corpo e da mente às exigências laborais, que podem gerar prazer ou sofrimento, 

podem evoluir para incapacidades temporárias ou permanentes, levando ao 

afastamento ou à aposentadoria precoce, o que evidencia o impacto das condições 

de trabalho na saúde psicofísica dos enfermeiros (Santos et al., 2022). 

 A baixa taxa de cura observada entre os profissionais de enfermagem 

relaciona-se à natureza crônica e recorrente dos transtornos mentais. A recuperação 

é complexa, raramente definitiva, e exige tratamento contínuo voltado à redução dos 

sintomas e à reabilitação psicossocial. Mesmo após períodos de estabilidade, há risco 

de recorrência (Dantas; Silva; Lima, 2025). A falta de acompanhamento prolongado e 

o retorno precoce às funções reduzem os registros de cura e favorecem a reincidência 

dos sintomas, revelando falhas na vigilância pós-tratamento e na reintegração segura 

(Lundqvist et al., 2025). 

Os enfermeiros apresentam taxas mais elevadas de incapacidade permanente, 

total ou parcial, em razão das condições laborais intensas e emocionalmente 

desgastantes. Esses profissionais convivem constantemente com dor, sofrimento, 

múltiplas responsabilidades e ambientes insalubres, fatores que favorecem 

transtornos mentais e doenças psicossomáticas ligadas ao estresse, aumentando a 

incapacidade laboral na enfermagem (Santos, 2022). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os TMRT representaram um agravo importante entre os profissionais de 

enfermagem no Brasil, no período de 2015 a 2024. Embora a incidência tenha 

apresentado oscilação, o que sugere falhas no processo de notificação, os dados 

revelam um perfil de adoecimento predominante em mulheres, na faixa etária de 35 a 

49 anos e atuantes no regime ambulatorial. O desfecho mais comum foi a 



 

 
Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2026. 

 

incapacidade temporária, apontando para influência direta na continuidade das 

atividades laborais e na qualidade da assistência. 

Os achados ressaltam a necessidade urgente de fortalecer políticas de 

promoção da saúde mental no trabalho, com foco na prevenção, acolhimento e 

reabilitação. Destaca-se também a importância de aprimorar os sistemas de vigilância 

e notificação, ampliando o reconhecimento dos transtornos mentais como agravos 

laborais e garantindo maior integração entre os serviços de saúde mental e de saúde 

do trabalhador, visando a formulação de políticas públicas mais efetivas e 

humanizadas. 
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